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Recebi uma proposta para mudar de cidade por causa do trabalho. O que

devo pesar antes de responder?
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A pergunta e o que a tiragem responde

Ao colocar a sua pergunta sobre o que deve pesar antes de responder à proposta de

mudança de cidade por motivos de trabalho, Teresa, a mesa abre-se num desenho de

forças muito claro e de cariz marcadamente prático. Por baixo da dúvida imediata

sobre aceitar ou recusar esta oportunidade profissional, a tiragem responde a uma

questão muito mais profunda: como fazer a transição de um ciclo de estabilidade

absoluta que já deu tudo o que tinha a dar para um novo território, sem que o medo da

perda impeça o movimento natural da vida. O assunto que traz à mesa não é uma mera

escolha de carreira, mas sim um processo de desprendimento necessário.

O clima geral da tiragem revela que este dilema não pertence ao domínio das grandes

fatalidades ou de um destino cego que se impõe sem o seu consentimento. Pelo

contrário, com apenas vinte por cento de Arcanos Maiores na mesa, a questão joga-se

quase na sua totalidade no terreno do quotidiano, das decisões conscientes e das

acções práticas. Há uma distribuição perfeitamente equilibrada de elementos na mesa,

com uma carta de cada naipe a representar o Fogo, a Água, o Ar e a Terra. Isto indica

que todos os aspectos da sua vida serão convocados para esta decisão: a sua

capacidade de trabalho, a sua estabilidade material, o seu raciocínio intelectual e a sua

sensibilidade emocional. Não há nenhum elemento em falta, o que mostra que a

proposta de mudança mexe com a totalidade da sua estrutura de vida. O eixo central

desta tiragem assenta na repetição do grau dez, o número da conclusão e do

encerramento de ciclos, que surge em dois naipes diferentes e estruturais. Este facto

mostra que o que está em causa é o fim de uma época e a preparação para o que vem a

seguir.

www.soldaalma.pt Página 2



A situação

A Roda da Fortuna surge no centro desta tiragem para descrever

o momento actual. Na imagem desta lâmina, vemos uma grande

roda que gira no meio do nada, com figuras que sobem e descem

ao longo do seu aro, enquanto uma esfinge coroada segura uma

espada no topo, permanecendo imóvel perante a oscilação do

movimento. Esta carta é o Arcano Maior número dez, o que a

coloca precisamente no ponto de transição do percurso, onde um

ciclo se fecha para que outro possa começar por acção de forças

que escapam ao controlo directo do indivíduo. O elemento que

aqui se manifesta é o da mudança inevitável, o da engrenagem da vida que se põe em

marcha e que não permite a estagnação.

1 · A Roda da Fortuna

Nesta posição específica, que dita o coração da questão, A Roda da Fortuna mostra que

a proposta de mudança de cidade não é um acontecimento isolado ou um mero acaso

profissional. Ela representa o próprio movimento da roda da sua vida que se destravou.

Esta carta diz-lhe que a situação actual de estabilidade em que se encontrava chegou

ao seu termo natural. Se esta proposta de trabalho surgiu agora, é porque o ciclo

anterior já estava maduro e pronto para ser colhido. Tentar manter as coisas

exactamente como estão seria ir contra a própria direcção do movimento que a mesa

revela.

Para a sua pergunta concreta, esta lâmina indica que o primeiro factor a pesar é a

aceitação de que o presente já não será igual ao passado, quer decida partir, quer

decida ficar. A Roda da Fortuna avisa que o dinamismo foi introduzido no seu

quotidiano e que a estagnação já não é uma opção viável. Esta força de movimento liga-

se de forma muito directa ao Dez de Ouros, que se encontra na base deste lançamento,

mostrando que a segurança material e familiar que tem servido de âncora até agora

está a ser desafiada a transformar-se.
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O que ajuda

O Dez de Paus ocupa a posição daquilo que trabalha a seu favor

neste processo. Na ilustração tradicional desta lâmina, observa-se

uma figura curvada sob o peso de dez varas de madeira pesadas,

que caminha com esforço em direcção a uma povoação que se

avista ao fundo. Trata-se de uma carta do naipe de Paus,

associado ao elemento Fogo, que rege a acção, a força de vontade

e o trabalho bruto. O grau dez representa aqui o limite máximo

do esforço, o momento em que a carga acumulada ao longo de um

caminho se torna quase insustentável, mas está também muito

próxima do seu destino final.

2 · Dez de Paus

Embora a imagem de alguém a carregar um fardo pesado possa parecer negativa à

primeira vista, o facto de ela surgir na posição de ajuda revela que a sua extraordinária

capacidade de trabalho e de resistência é o seu maior trunfo neste momento. O Dez de

Paus mostra que o consulente não tem medo do esforço físico ou mental que uma

mudança desta envergadura exige. A sua capacidade de levar as tarefas até ao fim, de

assumir a responsabilidade pelas suas escolhas e de carregar o peso das consequências

sem desfalecer é o que lhe permitirá realizar a transição com sucesso.

Para a sua decisão, esta carta ajuda ao mostrar que a transição logística e profissional,

por muito dura e exigente que venha a ser nas primeiras semanas, é algo que o

consulente tem plena capacidade de suportar e de resolver. Não deve temer a

sobrecarga de trabalho que a nova cidade ou o novo cargo trarão, pois a sua estrutura

pessoal está habituada a lidar com exigências elevadas. Este esforço supremo,

representado pelas varas, é o preço a pagar para cruzar a fronteira que o separa do

desfecho desta situação, ligando-se directamente à dor mental que o Três de Espadas

descreve na posição de obstáculo.
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O que atrapalha

O Três de Espadas surge como o obstáculo ou a força que joga

contra a transição. Na imagem desta lâmina, vemos um coração

vermelho flutuando no meio de nuvens cinzentas e de uma chuva

persistente, atravessado por três espadas afiadas que se cruzam

no seu centro. Esta carta pertence ao naipe de Espadas, sob o

domínio do elemento Ar, que rege o pensamento, a análise

racional, a comunicação e as dores causadas pela clareza

intelectual. O grau três representa a primeira expressão visível

desta dor, quando a mente toma consciência de uma separação

ou de uma perda necessária.

3 · Três de Espadas

Nesta posição da tiragem, o Três de Espadas indica que o que mais atrapalha a sua

decisão é o sofrimento antecipado da separação e a dor afectiva de ter de cortar laços

com o seu ambiente actual. Existe uma ferida emocional activa que se prende com o

facto de ter de deixar para trás pessoas, rotinas ou locais pelos quais nutre um carinho

profundo. O seu intelecto está a usar esta dor para criar um cenário de sofrimento,

transformando a mudança de cidade numa espécie de traição ou de perda irreparável.

A análise fria das perdas emocionais está a paralisar a sua capacidade de decidir com

clareza.

Para a sua pergunta, esta carta avisa que o apego à dor e o medo do isolamento na

nova cidade são os maiores entraves à sua evolução. O consulente está a focar-se

excessivamente naquilo que vai perder e no sofrimento que essa ruptura causa, em vez

de encarar a dor como um processo natural de crescimento. Esta lâmina liga-se ao

Valete de Copas, sugerindo que o medo de ferir a sua sensibilidade ou de perder a

ligação emocional com as suas origens está a impedir que uma nova mensagem de

afecto e de renovação possa entrar na sua vida.
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A raiz

O Dez de Ouros sustenta toda esta estrutura a partir de baixo, na

posição da raiz. Na cena desta carta, vemos um homem idoso com

vestes ricas, sentado sob um arco de pedra decorado, rodeado

por uma família numerosa e dois cães de raça, enquanto dez

moedas de ouro se distribuem pela imagem como se fizessem

parte da própria arquitectura do lugar. Pertencente ao naipe de

Ouros e ao elemento Terra, esta carta fala da segurança material,

do património acumulado, da família, das tradições herdadas e da

estabilidade que se constrói ao longo de gerações. O grau dez

representa aqui a plenitude máxima da matéria, o ponto onde nada falta em termos de

conforto e de pertença.

4 · Dez de Ouros

A presença desta lâmina na raiz mostra que a proposta de mudança de cidade mexe

directamente com as suas fundações mais profundas. O que sustenta este dilema é o

facto de o consulente ter construído, no local onde se encontra actualmente, uma base

extremamente sólida, confortável e segura. Trata-se de uma zona de conforto material

e familiar muito forte, que pode incluir a proximidade de familiares, um lar bem

estabelecido ou um estatuto social estável. É a herança do que já foi edificado que

torna a ideia de partir tão difícil.

Em face da sua pergunta, o Dez de Ouros explica que a resistência à mudança nasce

precisamente do facto de o seu ponto de partida actual ser óptimo. Não está a fugir de

uma situação de escassez, mas sim a ser desafiado a abdicar temporariamente de uma

estabilidade perfeita para iniciar uma nova acção. Esta raiz sólida é o que lhe dá

segurança para arriscar, mas é também o que o prende ao chão, gerando a tensão

necessária com o Dez de Paus, que lhe pede para carregar o fardo da mudança rumo a

um novo destino.
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O desfecho

O Valete de Copas desenha o horizonte para onde esta situação

caminha se as forças actuais continuarem a actuar. Na imagem,

um jovem com trajes decorados com flores segura uma taça

dourada na mão direita, de onde espreita um peixe que olha

directamente para ele, tendo como fundo um mar calmo sob um

céu limpo. Esta carta pertence ao naipe de Copas, associado ao

elemento Água, que rege as emoções, a intuição, a criatividade e

as novas relações. A figura do Valete representa o eterno

aprendiz, o mensageiro que traz notícias frescas, o início de uma

aprendizagem emocional conduzida com curiosidade e inocência.

5 · Valete de Copas

Nesta posição final, a carta mostra que o resultado de todo este processo de transição

será uma profunda renovação emocional. Se aceitar o desafio que a vida lhe coloca, o

desfecho aponta para uma fase de maior leveza, onde recuperará o entusiasmo juvenil

e a capacidade de se encantar com as pequenas novidades do quotidiano. O peixe que

surge na taça simboliza uma ideia nova, uma intuição ou um contacto inesperado que

trará muita alegria e uma nova perspectiva sobre a sua própria sensibilidade.

Para a sua decisão, o Valete de Copas indica que o caminho da mudança, apesar de

exigir o esforço físico do Dez de Paus e de passar pela dor de separação do Três de

Espadas, resultará num estado de espírito muito mais leve, criativo e recetivo. Esta

carta mostra que a nova cidade e o novo trabalho trarão propostas afectivas e

profissionais muito gratificantes, permitindo que o consulente se sinta rejuvenescido. O

desfecho aponta para um sim à vida, sugerindo que a resposta à proposta de trabalho

deve ser dada com o coração aberto à aprendizagem e à novidade.

A leitura do conjunto

Ao analisar a mesa como um todo, compreende-se imediatamente a dinâmica que rege

esta transição. A baixa presença de Arcanos Maiores confirma que a decisão está

inteiramente nas mãos do consulente. Não há aqui um destino cego a impor-se, mas
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sim uma escolha prática que exige maturidade. A perfeita distribuição dos quatro

elementos mostra que todas as esferas da sua existência estão em perfeito equilíbrio de

forças, exigindo que nenhuma delas seja negligenciada. No entanto, o verdadeiro motor

desta tiragem é a repetição do grau dez nas cartas do Dez de Paus e do Dez de Ouros

.

Esta dupla de dezes cria um eixo de tensão muito forte na mesa. Por um lado, o Dez de

Ouros representa a segurança da terra natal, o conforto daquilo que já conhece e a

estabilidade que herdou ou construiu com esforço. Por outro lado, o Dez de Paus

representa a necessidade de empreender um esforço herculano para transportar as

suas varas, isto é, a sua energia e os seus projectos, para um novo local. O facto de

estas duas cartas de fim de ciclo estarem presentes indica que o consulente já extraiu

tudo o que podia da sua situação actual. O ciclo de estabilidade do Dez de Ouros

completou-se, e a única forma de continuar a crescer é aceitar o fardo da transição que

o Dez de Paus propõe.

As linhas de força mostram que o Três de Espadas e o Valete de Copas estão em

oposição directa no que toca ao seu estado emocional. O Três de Espadas prende-o ao

medo da dor, à tristeza da despedida e à análise intelectualizada das perdas. O Valete

de Copas, pelo contrário, aponta para uma cura através da água, para uma atitude de

curiosidade e para a aceitação de um novo começo emocional. Para alcançar o desfecho

positivo do Valete de Copas, o consulente terá de atravessar a dor do Três de Espadas,

aceitando que toda a mudança verdadeira exige uma perda inicial.

O movimento no tempo mostra que este assunto nasce de uma base material e familiar

extremamente sólida, passa por uma fase actual de agitação e movimento inevitável

ditada pela Roda da Fortuna, e exige um esforço logístico considerável. Se aceitar

carregar esse fardo com coragem, o caminho conduz a uma renovação emocional muito

gratificante. A resposta clara à sua pergunta é que deve aceitar a proposta de

mudança. O preço a pagar será o cansaço físico da mudança e a dor inicial da

despedida, mas os benefícios a longo prazo para a sua renovação pessoal e profissional

superam largamente o conforto estático de permanecer onde já não há espaço para
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crescer.

Conselhos

A aceitação da despedida

Permita-se sentir a tristeza de deixar o que lhe é familiar sem tentar racionalizar ou

evitar essa dor com desculpas profissionais. O Três de Espadas exige que viva o luto

do que fica para trás como parte do processo de partida; não tente mostrar uma força

artificial que não sente, pois expressar a sua vulnerabilidade ajudará a fechar o ciclo de

forma limpa.

A organização rigorosa da mudança

Prepare-se para o desgaste físico e logístico que a mudança de cidade vai exigir nas

próximas semanas, organizando cada detalhe prático com antecedência. O Dez de

Paus aconselha a que não tente carregar todo o peso do trabalho sozinho; delegue

tarefas, contrate ajuda profissional para as mudanças e encare este período de esforço

extremo como uma etapa temporária com um fim à vista.

A libertação da segurança antiga

Reconheça que a estabilidade que tem no seu local actual, representada pelo Dez de

Ouros, já cumpriu a sua função na sua vida e que tentar mantê-la à força só gerará

estagnação. Evite a tentação de manter um pé em cada cidade ou de adiar a entrega

total ao novo projecto, pois a transição exige um compromisso claro com o seu novo

rumo.

A adopção de uma postura de aprendiz

Aborde a nova cidade e o novo ambiente de trabalho com a curiosidade e a abertura

mental de um principiante, deixando de lado o orgulho ou as velhas fórmulas que usava

no passado. O Valete de Copas sugere que se permita experimentar novas

actividades, conhecer pessoas fora do seu círculo habitual e ouvir a sua intuição

perante os novos desafios que surgirem.
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Os sinais a observar

Nas próximas semanas, preste atenção à forma como o seu corpo reage à ideia da

mudança: se sentir um cansaço que se dissipa quando planeia o futuro, é sinal de que o

esforço do Dez de Paus está a ser canalizado na direcção correcta. Fique atento

também ao surgimento de uma mensagem, de um contacto inesperado ou de um

pequeno gesto de simpatia vindo de alguém na nova cidade, pois esse será o sinal do

Valete de Copas a confirmar que a sua sensibilidade encontrará ali um porto seguro.

Cabe-lhe agora, Teresa, dar o passo que coloca a roda a girar a seu favor.

Sobre as imagens das cartas

A descrição de cada carta neste relatório segue a iconografia original do Tarot, que é a que lhe

dá o sentido. Os baralhos nem sempre a reproduzem por inteiro: pode acontecer que um

pormenor descrito no texto não se veja na pintura que tem à frente. Nesse caso, é pelo texto que

a carta se lê — é ele que traz o significado tradicional.

O código desta tiragem

Este bloco repõe a mesa. Copie-o e cole-o em «Colar tiragem», em www.soldaalma.pt: as cartas

voltam aos mesmos lugares, e daí pode pedir de novo este relatório sem tornar a tirar.

--- para repor esta tiragem ---
tiragem: cruz_simples
baralho: tarot_casa
cartas: M10, P10, E3, O10, C11
pergunta: Recebi uma proposta para mudar de cidade por causa do trabalho. O que devo pesar antes de responder?

As cartas mostram tendências e forças em jogo, não factos garantidos.

A responsabilidade e a decisão são sempre de quem pergunta.

Tarot do Sol da Alma · setenta e oito pinturas feitas de raiz para este website, no estilo da tela que abre a página.
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